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Está novamente entre nós,
o conhecido e famoso atleta
José Moreira, - o Su/per-Ho:
mem.

Depois de uma longa e vito­
riosa excursão' pelos palcos
gauchos e platinos, o Super;
Homem fará mais uma exibi­

ção de suas qualidades de luta,
dor, enfrentando o atleta Tor,
pedo. em combate de catch, no
Odeon, no próximo dia 15.
Antes dêsse sensacional en- O referido Diretório tem a máxima honra de convidar as

contra, será exibido magnifico Exmas. Autoridades da Capital, Acadêmicos da Faculdade de

filme. Ciências Econômicas e Diretórios das Faculdades de Direito e

IFarmácia e Odontologia e sócios do Lira Tenis Clube para a
....;.,._.__.........• ....................·_·5*........·_�....-.· soirée que fará realizar na sede social dêste Clube no dia 9, com

O PRECEITO DO DIA início às 21,30 horas, em homenagem aos atlétas acadêmicos
vencedores do Torneió Municipal Acadêmico, realizado em

JMEDIDA 1:NDISPENS!ÁVEL Capital.
Para esta noitada desportiva que por certo alcançará re­

tumbante sucesso, foi elaborado um caprichoso programa o

qual apresentamos a seguir:
As 21,30 horas'<>. Início da soirée.
As 22,00 horas" _ Recebimento das autoridades.
As 22,30 horas - Sorteio extra de um brinde ofertado

gentilmente pela firma Carlos Hoepcke S. A. Comércio e In­
dústria .

As 23,00 horas _ Entrega de prêmios _ medalhas e taça
às equipes campeãs.

As 23,30 horas - Sorteio de novo brinde, oferta da impor­
tante firma Carlos Hoepcke S. A. '

As 24,00 horas - Sorteio de um rico' aparelho de chá e
café como oferta do Diretório Acadêmico ao portador do nú­
mero da mesa premiada.

Pelo Diretório Acadêmico da Faculdade de Ciências Eco­
nômicas _ MOACYR CORRÊA.

A imagem de N. S:
Auxiliadora
Em procissão que se efetua...

rá às 18,30 horas de hoje, será
a imagem de N. S. Auxiliadora
transportada para'a Capela do
Menino Deus.

Hoje no passado
7 DE JULHO

A data de hoje recorda.nos

que:.

- em 1822, na cidade da
Bahia, instalou-se o Govêrno
Provisório ou Conselho Interi­
no de Govêrno, que, durante a

guerra da Independência est�_
vera funcionando em Cachoeí­
ra·
� em 1855, em São Luiz do

Maranhão, nasceu o teatrolo,

go Artur Nabantíno Belo <;le
Azevedo, vindo a falecer no RIO

de Janeiro em 22 de outubro de

i908;
- em 1824, em Porto Alegre,

nasceu João Manoel Menna
Barreto que veiu a falecer, no
posto de General do Exército
e a frente de suas tropas, ata,
cando Períbebuí, na guerra do

Paraguai, em 12 de agosto de
1869;

.
-- em 1877, foram inaugura­

dos 233 quílometros de estrada
de ferro, de São. Paulo ao Rio
de Janeiro:

�

_ em 1882, realizou.se no

Rio de Janeiro, em um dos sa­

lões da então Tipografia Na­

cional, o Primeiro Congresso
das Estradas de Ferro do Bra,

.sil, por iniciativa do Clube de

Engenharia da quela cidade.
André Nilo Tadasco

o Super-Homem

Nas Ieezs do doente de férc ti­
fica encontra-se sempre o bacilo
causador da doença. Vômitos, uri­
na, escarros e saliva também po­
dem contê-lo, sendo, por isso, in­
dispensável a desinfecção dos vasos

que tenham recebido tais dejetos e

. secreções, e dos objetos utilizados

pelo doente.

Quando tiver sob seus euí­
dados um doente de febre

tifica, faça desinfetar suas

dejeções e secreções e os

objetos que êle tenha utí-
lizado. - SSES.

7-7-'19.Em

o MOMENTO

o caso da lapióca
Enquanto o sr. Dib Mussi, ilustre representante

do P. S.D. na Assembléia Legislativa, proferia ante­
ontem, no plenário, um expressivo discurso a propó- .

sito da exportação da tapioca, o deputado opbsícío­
nista Barros Lemos insinuou-se com inoportuno apar­
te, pretendendo desfazer da atualidade daquele pro­
blema. Dir-se-á que, de duas, uma hipótese: ou o

membro da bancada udenista desconhece o panora­
ma presente de economia da região do sul do Estado,
em a qual reside e a cujos ínterêsses deve servir; ou,
conhecendo a posição daquele produto entre os que
apresentam mais apreciáveis índices da, riqueza agrí­
cola sulina, não conseguiu reprimir a manifestação
do seu desagrado ao ver tratado o caso por um repre­
sentante da maioria.

O fato, tal como é conhecido de todos os exporta­
dores daquela região, é que a tapioca, por círcunstân-

.

cias vinculadas às restrições imperativas do nosso co­

mércio com o exterior, permanecia retida nos arma­
zens de embarque, não obstante os mercados que, na
Europa, lhe ofereciam excelentes oportunidades.

O sr. Euzébio Nunes, diligente exportador no sul
do Estado, tudo fizera para obter as franquias indis­
pensáveis ao escoamento do estoque, cujo destino, in­
felizmente, parecia ser o da completa perda para os

interessados, uma vez que já se pensava em lançá-lo
ao mar. Foi quando, posto ao corrente da situação, o

Govêrno do Estado se .dispôs a interferir no proble­
ma, tentando a solução que abriria perspectivas de
salvação ao resultado de tanto esfôrço dos produto­
res sulinos.

E, desse modo, mercê da intervenção do Govêrno
estadual, foi possível embarcar, com destino a merca­
dos consumidores europeus nada menos de quinhen­
tas e sessenta toneladas de tapioca.

,Não será preciso dizer que essa 'Conquista signi­
ficando valiosís�imo tento por entre os obstaculos na-
'tm:aÍs do momento econômíeo do tf1undo, feM. reeebí­
da, por produtores e exportadores, no sul-catarinen­
se, com extraordinário regosijo. Não existe ali quem
não reconheça que �o êxito, naquele sentido, somente
se deve ao Govêrno do Estado pelas providências que
pôs em prática, no amparo resoluto que prestou às
justas reivindicações dos interessados e, generalizada­
mente, da economia da região do sul do nosso Esta­
do. Assim, o deputado Dib Mussi interpretou muito
bem e nobremente os sentimentos de todos quantos,
depositando no produto do próprio trabalho honesto e

patriótico as suas esperanças de compensações lícitas
e merecidas, estiveram na iminência de uma perda
total, com igualmente desastrosos efeitos no cômpu­
to da economia regional.

A posição inglória e, portanto, falsa foi a do sr.
Barros Lemos que, aliás, não parece muito empenha­
do em propulSnar os ínterêsses catarínenses.

Diretório Acadêmico da Faculdade de
Ciências Econômicas

OONVITE

.,

da t\�s���léia
o sr. Biase Faraco, do PSD, '{p};O"��1,!giL�.,�rn'{�us�q'Órp,en�ari�s

sôbre temas sociais.-�Q" ��" '''. p;pão, do' ':r� l��," .� i.

Schaefer.�Sid nos."
.

Presidiu os trabalhos da ses! -;�ão �e" gest"kgõ�sP��rt e

são de ontem o sr. Saulo Ra, 'jnjanti.l, ,d,istur:bi2�,"�� _

e

mos, estando presentes 29 srs. sooretüdó doenças do coraçao.

deputados. e os vasos .

Aprovada ata da ultima ses, Durante sua palestra o depus
são, foi lida a matéria do ex- tado Bíase Faraco teve oportu,
pediente. .nfdade de ilustrar com citacões

de eminentes médicos patrí,
DOIS GRANDES FlJAGELOS. cios e estrangeiros as pondera,

SOCIAIS ções que expedia.
Prosseguindo na sua expla,

nação sôbre as questões médí, COMUNICAÇÃO
co-sociais, o sr. Biase Faraco, O sr. Ràul Schaefer, do P.
do P. S. D., abordou o proble., S. D., comunicou haver, com
ma da tuberculose em paralelo o srs. Braz Alves, representado
com o da sifilis. ante-ontem, a Assembléia na
Discorreu sôbre a trajetória instalação da Agência da CaL

histórica e epidemiológica que xa 'Econômica Federal, em
os dois males descreveram, a, 'Brusque
pontando caracteres idênticos

SALÁRIOSdentro de sua diversidade.
Referiu-se aos efeitos colate, Outro orador. foi o sr; .Saulo'

raís do senso toráxíco, como a Ramos, líder do P. T. B., que se

possibilidade de revelar preco, referiu à tabela de aumento
cemente alterações do coração de salários dos empregados do
e da aorta, o que daria tempo comércio.
ao individuo de tomar as devi, A seguir a sessão foi encer,
das providências, alterando as- rada.
sim para melhor o rumo fatal ,..._...._...................._-....................,.._.._......_

das lesões nesses órgãos. QUARTO
Teceu ainda considerações I Moça que trabalha no comér,

sôbre o problema da sifilis, di, cio, procura quarto em pensão
zendo que o mesmo está aco, distinta ou casa de família,
bertado a sombra de outros com refeições. Ofertas para C.
problemas, como o da interrup, P. 413·

Crônica

CURITIBA TClLGRItItfA: PROSEBRA.S

Muitas e muitas vezes discordo e me oponho aos

excessos do sccíal-trabalhíamc, -taL qual o imagina e
concebe meu particular amigo deputado Saulo Ra­
mos. Nem por isso, entretanto, deixo de admirá-lo
pelo seu obstinado empenho de doutrinar, na tríbu-

, na e fora dela. A persistência revela os lutadores e

os idealistas. E, justiça lhe sejà feita, nos seus contí­
nuos discursos, ainda um tanto indisciplinados de se­

quência e clareza, vai maior serviço ao seu partido do
que, por exemplo, pensam prestar aos seus, os srs.

Paulo Fontes e Cardoso da Veiga, quando se valem
da tribuna para ataques estultos e demagogias ran­

çosas.
Em função da velha amizade com o representan­

te petebista, de quando em quando também lhe digo
elogios sinceros ou verdades ásperas. Há dias, sem que
o esperasse, o deputado getulísta, de dedo em riste e

voz alteada, interpelou-me a respeito de uma referên-
cia feita por este jornal a um discurso seu. Estranhei- "

lhe a violência da reclamação que, de forma tão sur­

preendente e brusca, espezinhava as afinidades suli­
nas dos nossos partidos. Para prova da razão que me

assistia, transcrevo a seguir o juizo do sr. Otávio Man­
gabeira sôbre o sr. Getulio Vargas, publicado pelo •

Diário da Tarde justamente no dia da zanga do no- J

bre vice-presidente na nossa Assembléia:
,,_ Eu vinha para uma luta. Aquilo continuava

" de pé dentro do país e era preciso destrui-lo. Natural­
mente não o destruiríamos com rosas mas com dina­
mite. .. Desde o momento, porém, em que aquilo caiu,
não me interessa mais, não falo mais nêle, não penso
maísxnêle. Agora precisamos construír, realizar o re­

gime, aperfeiçoá-lo e consolidá-lo. Aquilo não existe
mais e espero nunca mais será. tentado outra vez. Se,
porém, para desgraça nossa, aquilo voltar a infectar
o país, você me encontrará, contra o meu feitio, con- \

tra a minha índole na mesma posição de luta, com a
1

mesma linguagem violenta _ talvez um pouco exage­
rada, mas, de qualquer sorte, a única linguagem ade­
quada para se falar daquilo".

Creio que isso que aí fica será motivo de inspira­
ção e eloquência para um grande discurso do meu di­
leto amigo e querido parente, s. exa.· o sr. deputado
Saulo Ramos. \

.

Se o nobre lider trabalhista não fizer a defesa do
sr. Getulio Vargas, ela sairá da pena despretensiosa
dêste admirador do "eminente chefe gaucho.

��
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Viação Aérea
Horário

( Segunda-feira
j "TAL" - 13,00 - Lajes e parte

Alegre
_

PANAIR -:- 10,40 - Norte
"AIUO - 10,40 :- .Norte
PANAIR - 13.60 - Sul
CIHJZEIRO DO SUL - 13.155

Jlorte

"TAL"
T�ça-,eir.
8,00 - Joinville
Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio.

'1;",\ I R - iO,40 - NOl'tI
'�llZEIRO DO SUL - .tl,OI -

"orte
VARIG _. t2,30 - Sul
PANAIR .- t3,50 - Sul

Quarta-feira
"TAL" - 13,00 - Lajes e

Alegre
i'ANAlR - 10,40 - Norte
CRUZEIRO DO suL - H.OO·

florte
VARIG - H,.O - Norte
PANAIR - i3,50 - Sul

Ouinta-feira
"'TAL" - 8," - Joinville

Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio.

PANAIR - 1.0,.0 - Norte
I PANAIR - 13,50 - Sul
VARIG - 12,30 - Sul
CRUZEIRO 00 SUL

lJorte
CRUZEIRO DO SUL

.ul

:lS.fil5

trí.80

"TAL"

Alegre

,.. ç�IRO DO SUL - 7.ZQ -

Ifoif,e ""T,,;__�;,�"\?'ii ,.aw,� Qt1i�.,;:..; .... i<$a..;-:.-:,:.;��-i'
PÁNAIR - fO•.tO - Norte
VARIG - 11,40 -- Norte
PANAIR - 13,50 - Sul

Sdbado
�AL" - 8,00 - Joinville

Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio.

:VARIG - i2,30 - Sul
CRUZEIRO DO SUL - 13,IUi

10l'te
DOmingo

PANAIR 10,40 - Norte
cnnZETRO no �TTL - 11,00

L 1!�Am .... J,3.150 SuL j_1 /
'-

I

o 8STADO- Q·u-fttl.·"I'a 7 •• Julho ele '9�

fOSFOSOL
Tônico

para o cérebro

\
·i
1
'I

rnerr;nz'"'m' ...
· , . .,._.

utets

DORES ltHEUMAnCAS, MUSCULARES, AGU­
DAS e crônicas, gôta e artritismo. E composto
de medicamentos- antí-rheumáticos em condi.
ções de ser fàcilmente tolerado. O rheumatís­
mo é uma das enfermidades que mais atormen­
ta a humanidade e lhe tira a alegria, a paz e

a capacidade para o trabalho.

Informações
Borario das empre ..

586 rodoviarias

BONS REMÉDIOS!>
PERDA DE MEMORIA, ESGOTAMENTO EM
AMBO!' OS SEXOS, cansaço, falta de fosfatos,
nas convaíessenças de moléstias graves, ane­

mias e magreza. Tome 2 colheres de FosfosoJ,
ou 1 ampola ao dia, intramuscuLaT. (AS crnpo­
Las sob "eceita médica).

BISMUBELL
ACIDEZ NO ESTOMAGO - DIGEST.�O DIFl·
CIL. Dôres, mau hálito. úlceras, azias. enjôos,
arrotos e dispepsia, auxiliando o funcionamento
do fígado e intestinos. A venda em papeis (pó).
ou em comprimidos. Use 2 doses apos cada
refeição.

Expr_ Slo etrtóvao - L&IrUII&
7 hMU.
Auto-V1açlo IÚlJa! - ltajcf - 11 )1,0.

rae, •. •
J!.'XprelllO Brulqu_ - BrvIlQU _

le bor....
Expresso B!"U;Iquen.e - Ncmt Tnaw

- 16,30 boru..
Áuto-Viaçlo Ca� - Jo1nTn.

- • hm"u.
Áuto-Vlaçlo catu'ln_ - Curitlib&

- II horas.
RndOTiArla 8ul·BruU - NIrto .A..I.Cr. \- S horas.
Rápido Sul-Brasileira - Jolnvile-

13 horas.
Rápido Sul-Brasileira Curitiba-

6 horas.
TERCA..J'EDU.

Auto-Vlaçlo CatariDcmn - P6rto .A..I.
Ir" _. 6 hora.. .

Áuto-V!aç«O Catax1n� - Curitibl
- li norae
Áuto·V!açlo Clltarln_

- • horD.
Au�o.Viaç.Ao CaUl'I:n_

- 6 horas.
Expresso 8"0 Orl....ó"l'lo - LIIC1m& -

7 horas.
Emp�8a Glória - lAIr1ma - 7�

• 6� h01'U.
JJlq)reuo :&.ru.Q._ - Itruque -

18 horu.
... ·lt().Vlaçlo Itaja! - It&ja! - I' .!lo.

raso

Rápido Sul-Brasileira
13 horas.
Rápido Sul-Brasileira

6 horas.
QUART.Á.J'J!llU.

Auto-Viaçlo C&tarl:nenH
- li horas.
Auto-Vtaç.Ao Cttar1n.eJl.a

- 8 horas.

• Auto-Viação Clltu'1nen.Ie

,-
6.80 horas.
Rápido Sul-Brasileira - Curitiba

6 horas.
Râpido Sul-Brasileira - Joinvile

13 horas.
Expresso Slio Cr1sto� - lAcune

7 horas.
ExpresaiO BrullQ.u_ - BrwIquo

16 horas.
Autll-VIaçlo ltajal - rtajaJ - II ho.,.eas.

Expresso BrullQ.u_
- 16,30 horas. t
Rodoviária Sul BruU - � .ueF.
-. hona.

QUINTA·FEIRA.
AIl'to-Viação CatlUlnenn

.A..legre - 6 horu.
AUtt).Vh\çlo Catarlnenn

- li hores.
Auto-Viaçlo CAtarlne!IH

- • horas.
Auto·V!açlo C&tarl:nenH

- 6 horas.
.Áuto·Viaç.Ao C'IltartneIIR - Lacuna

- 6,30 1:Ior83.
Exp._resso São CrLstoTlo - L...-una -

7 hora8.
EIllpr6sa Glória - Lqwia - • 1/1

• 7 1/2 hOI:u.
.

Ilxpresao Brtu,quellM - BrullClUO -

18 boras.
Auto-ViaçAo lta;llll - naja! - I' ho-

1'113.

Rápido Sul-BrasileIra
13 horas.
Rápido Sul·Brasileira

• horas.
Empresa Sul Oeste Ltda - Xapecó _ II

- • hOfO.

SEXTA·FEIRA
Rodo'l1Aria Sul Bnll1l - Pllirto .A..I._n

- 3 horas.
Auto-Vla.ção Catarlnen.. Cul'iUba

- IiJhoras. '

Auto.Viacio catarm.n..
- • horu.
Auto.Viação C�,tarLnen.. - t.aztma

- 6,30 horas.

I
Expresso SAo CMlItovlo - IAc'WIa ._

7 horas.

P•
Auto-Viaçlo ltajaJ - Itala! - 1. ho

orto ruo
EJtp�gso BrullQ.uenlle - BruIIQuo

16 horas.
RápIdo Sul-Brasileira JoInvile

13 horas.
Rápido Sul·Brasllelra

6 horas.

Para o estômago
,_J

ANTI-RHEUMÁTlCO
Virtus .

CONTRA OS ATRAZOS DAS REGRAS, dõres
e corrimentos. Regulariza os periodos. Des­

congestiona e auxilia nas pertubações das

moças e na menopausa.

TOSSES NERVO!'fAS, ROUQUIDÃO, pigarro dos
fumantes. Tratamento auxiliar preventivo das
moléstias das vias respiratórias. Medicação de
combate às toxinas no aparelho resptratórxo,
evitando o seu desenvolvimento e as suas gra­
ves consequências nos pulmões.

Curitiba

Florian6po 'ia
Sã.o Franci,eo

Jol.n.....J.

MUCODRENO
C.alfllo"'e dar; toss •• brõn ...

quicas e acessos osmóticas

REGULADOR
SANT'ANA

A '.9uraftça da mulher

Procure nos farmácias 8 drogarias 8, no falto, com
V. SANDOVAL ·JR. - Caixa Postal, 1874 � São Paulo � Remessas pelo reembôlso

ou prisão para os Aux!li!-,� de

bispos catél.cos tchecos . E���!n?ero�?aniSaçãO co--
l)RJ..G __\., 5 pJ. P.) - o minis- seus membros que servem a inte- mercial, precisa de um rapaz;

tro da Educação, sr. Zellek :'\cjrlly, l'psses esu-ange uos serão tratados com pratica de escritorio, que"
adverl íu aos bispos calolicos que como traidor-os pelo governo co- seja bom datilografo e que es-­
se opondo ao governo sofrerão o munista 'I'chccoslov.aco. O sr. �e- teja quites com o serviço miE-­
mesmo destino que as vitimas do sedly p por assim dizer o lider tar.-
golpe comunista- de í'evere iro de governamental na luta contra a Informações com a filian
1948, na 'J'oheco.slovaqu in ... islo Jgreja Catolica na 'I'cliecoslova- VARIG
é a morte, o destino ou a prisão, quia, FERlDiS", REUMATISMO E.RUDlSJIE:YTE A TACADA A l'ERSEGDI(,!ÁO _40 CI,ERO PLACAS SIFILITICAS

Ir:RE./A E O CLERO lYA IUGOSLAViA

"Ie d N
•

PRAGA, II (C. P.) - Centenas 'l'lUES'l'JL, 5 (lI. P.) - O bispo Il Ixir e ugoelra"
de catolicos foram convidados pa- ele 'I'ri esl c e Capodisu-ía, monse- Medioaçéio auxililll' no tratarr••ntcí'
ra comparecer ao fesl ival de Sa- 11]101' Antonio Sanlin acusou as i do .H1H.

zava, nesta capital, onde o Minis- autoridades iugoslavas de cresceu-

.,ira do Interior, Zdenck Nejedly, te pcrsegu icãu ao clero cato lico
atacou rudemente a Igreja e ao nu zona iugoslava do t.err.ilríl'iO li-,clero católico da Tchecoslovaquiav \TC de 'I'ricste. Diz ele que tem
Jnforma-se que compaJ'ecepm a 1- sido imnedido de exercer suas

gnns sacérdol es pOl'quanto os funeões naqll(·!la wna, e que, de.-­
conviles que receberam linham o ele seu llltimo 1)1'01e8\0 sol·eno, essa

selo cio al'l"ebispo Beran. Mas re- sitllacií,) piorou ainda .mais.
corçla-sc.J.lj\W 11à d1as o arcebispo ';lJEIÜ�\' BUSÓA SUA PROPRlA'
Be:Í"all aClvrr1iu' ao::; memibl'os rIo Dh'STliUlQÁO"
clel'o e ao., caLolicos em ge�'al Que PHAGA., 5 (C.I:") - O orgão o1)e-
não mais u:::aria o s-elo arqlliepis- r'jrio "J>vace", dominado velas
cOIJal, não lendo, porlm1Lo auten- comunistas, declarou esta noile
ticidadle, O selo usado pelo go- Cjue o al'ce])�spo Josef Beran está
"erno comunista para rubricar os ,ullscando a .s�la própria distl'Uil:ãO.j
cOl1"il.es em queslão. O referido jornal elisse que o 1)re-'
"TRAIDORh'S DO GOVEBIVO lado católico tcheco está ag'indo

COLllU:VlSTA" de acõrdo com as intruções ele
PR�\:GA 5 (U. P.) - O MinisLro "um vaLicano dominado por WaU

ela �duca�ão, Zd,enek Nesedly, ado, Slreel, a fim de salvar a manei.l'a
verllll hOJe ao cler.o ,caLoJico que ue pensar dos capiLalislas."

Transportes rbgular�8 de corças dopôrto Ci ..

SÃO FRANCISCO DO SUL para NOV4 YORK;
Informações comas Agente.
- Carlos HoepckeS/A - gr - T::!etone 1.1l2

do Sul- Carlos Hoepcke S/A -C[ - 'relelon.6

'��::.:_.
Se:eta-felra. Rápido

- 13,00 - Lajes e Pôrto 6 horas.

Jolnvile Morte, desterro
Curltiba

NOTa T;nm.to

Joln'l1l.

Jolnvlle

Curitiba

Cirurgia-Clínica - Obstetrícia
Dr_ Antônio 'Dib MussiCurItiba

BABADO
Auto-Vlll.çAo CIIt&r1nen.e - CUrlUba

- 5 horas.
Rápido Sul-BrasileIra

13 horas.
Rápido Sul·Brasileira

6 horas.
- II horas.
Auto·VIacAo CatarwDSe - JotnT1le.
-. horu.
Âuto·Vlaçlo

- 6 horas.
Exor'lSso 810

7 horas.
ExpreSlO Bl'uIquellH - BrulQu.14 horas.

•

Âutc.V!açlo l'taja! - I� _ 11 110'raso
EJtpresllO BrueqUenH - NOft Treltt�

- D,30 horlUl.
Expre·sso Glória - Lacuna - • III

OI 7 112 horu. .

DOMINGO
Sul·Braslleira - CurItiba -:-

Joinvile

Médico efetivo do Hospital de Caridada
Serviço especializado em Doenças de Senhoras

Modernos métodos de tratamento
Horários

Das 10 ás 12 horas e das 13,30 às 14.,30 horas

Curitiba

Consultório:
Rua Tiradentes. 9

Residência:
Hotel La Porta

Ca>tarln_ _ Tubll�c

Cr1lltoylo - �

,

I

Escritório Técnico
Cid Rocha Amaral
ENGENHEIRO CIVIL

Aviso aos srs. interessados que,'
tendo regressado de sua viajem ao!

Estados Unidos da América do Nor.
te e paises visillhos, o Dr. Cid Ro.
cha Amaral reabrirá seu es>üritório
(Rua Presidente Coutinha n. 22),
DOS primeiros dias de agôsto,. espe.
rando continuar a merecer as espe.
ciais atençêies de seus aMigos f

cliente�.
Pedro Medeiros, Auxiliar

NÃO f4ÇA
CONFUSOES·!',

...
'

T rat� a súa �ro.nquite ,e ficará.
livre da Tosse e do' CatarrO! 11./
A bronquite comeca muitas:

vêzes com um simples· resfriado•.
Sobrevêem, então, a tosse rouca

sêca ou sibilante, o cansativo'
chiado no peito' e a obstrução'
das vias respiratórias pelo ca� .

tarro mucoso ou mucopurulento.
Estes são os sintomas da bron�'
quite. E muitos prOCuram. com­
batê-los. E' um êrro. O que deve'
ser combatida é a bronqUite _

causa e origem daqueles males·
- porque' quando os bronquios:
estão inflamados podem surgir'
graves· compl1caçôes nas ViaS"
respiratórias.
·para,' tratar acertadamente .1't. \

inflamação dos bronquios. existe.. "

"

agora, um eficaz preparado. E'·
o Parrnlnf, que, age direta�'
mente sôbre as mucosas inter·-
nas dos bronquios, descongestio

"

nando-<!s completamente. Tl.'9.�... ,

tada, assim, na sua origem.. a·
bronquite desaparece e desapa-·
reCem também 11 tosse, o catare.­
TO e a opressão do peito. Pah'
znint tem proporcionado alívio'
a mulotos sofredores. Se o- Sr.
sofre de bronquite ou traqueo. '.

bronquite, peça na sua farmá-­
c1a um vidro de Parrnin.. _ _A
P-16
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di etos estabelecidos com as enti- DOS atestam, uma estrutura econõ-
"'>ti

d dos aqueles que, se honram em
__ 'grega,pela divisão consequente r ,

I' di m' soraA
....

g
-

. .

.

d d máximas da produção em mica sa la e pro IS' .

'----,.

". :8.' ran' 'e's... consíderá-io a-migo, vem tam, de uma legíslação sucessona a es.

I'" t f' I t
...

quasi todos os Estados, do Pará ae mas a na. ureza OI re_a men e ge�bem auscultar, alem das neces, defeituosa.
h d

p.'''!P' Conclusão da 8a. pago sidades das classe ,0 anseio de A falta de conhecimentos téc, Rio Grande do Sul, em relação ao n�rosa e

n�s�� farece naI� aver ��«do Estado, acompanhado de .

tá d envelhe magno' empreendimento, é hoje VIdas, ao o a- o do �ne or ,(�arva()e
,

um Estado pequeno mas pro- mcos, es a causan o ° -

d t B I
.iseu Secretáriado; representan- gressísta, que vem, pelo traba, cimento do solo de muitas re, acrescida aqui de um novo élo, da COm que IPO e

de :

ar o rasi parat d A bleí L .íslatíva: s
t tã

.
. .

portancia
�

os seus p anos e futuro.
e a ssem ma egi ,

.

lho de seus filhos, alcanpado gíões dan es ao r:cas e pro- maior imnortancra.
,

d
. �".eXCI·a. Revma. ,n SI'. Arcebispo '

.

ameaça Recolho bem nitida a sensação As empresas e rruneraçao, er.tre-
. ....

um lugar de destaque entre os missoras, e a erosao '

,. Metropolttano, Presidente dos
rt d t ta d ' nd demora neste en- tanto, atravessam um periodn de

·

demais do Brasil. conve er em eser os cer s e uma gra e
. .

_ ,

íb is d J ti Eletoral
t d t a terra e a gent= de graves dIfIculdades, nao pela Ial-

' .Trt unais e us Iça e
As classes conservadoras de zonas de nosso Es a o. con ro com

'_. ..

«do Estado, Presidente das Asso-
Santa Catarina dentro de sua A População se concentra Santa Catarina. Ela se amplia em ta de ,produçao, mas pelo insnficí­ecíações Catarin�nses de Im,
finalidade de p�'ogresso e de, cada vez mais nos tres grandes face da generosa acolhida C'Om Que ente escoamento desta. O fato. no_prensa! Comercíal, Rural.�- ; lSenvolvimento economãco 80- vales do Estado e nos centros me recebem os homens da minha momento em que tanto pesa emTentes �IÜs Bancos. do BrasIl,; cial e cultural.. apoiam tatol- industriais. E'nquanto isto ter, classe e as ilustres autoridades do nossa balança comercial a importa­-Comercín, lndus�na e Comer-
mente a tarefa que �&e líder teis regiões como 9 extremo 0- Estado. Suas demonstrações de ção do carvão estrangeiro, deve I'C­«cío, ederal, e �g:ncol�� c�man. se propôs a concretizar em este Catarinense estão a espe, estima, de apreço e de solidarie�a- presentar um verdadeiro toque de.dantes da Polícia M:llta.l e do
nossa Pátria. rar os braços 'que arrancarão de, vêm-me diretamente ao coraçao. alarme, É imperioso que se concen­,14 B. C., da Bas eAerea e Es,
A realidade nacional nos de- do solo as maravilhas que ele Nelas encontro o testemunho da trem os esforços dos homens def;'cola e Aprendíses.: srs. �h_e_ monstra que a falta de uma nos pode oferecer. bonddae cavalheiresca dos homens responsabilidade no estudo dos pro-Hes da 16a C. F..':, Capitão orientação econômica, que se A decentralização das vias deste pedaço da nossa patria, que blema nacionais desta importanrfn,"dos Portos,. �resldente ,�a muitas vezes tentou ensair, de de transportes ferroviário, e a há tanto tempo me habituei a ad- ainda não resolvidos por falta de,Camara Municipal de. Floria- todas elas não foram ausculta, localizacão periférica dos nos- mirar no convivio de muitos dos coordenação administrativa dos di­: nópolís, sr. J?elegado Flsca� do

das as classes que, mais de sos centros economícos sem. ra, ilustres fi lhos desta região. versos orgãos a que compete, �ar­"Tesouro Nacional, sr. D�legado perto, sentem as mai� �r.emen� diacao com os portos, fazem Ao agradecer-vos, infinitamente lhes solução.I do Trabalho, sr. Delegado do
tes necessidades, possíbilitando com que Santa Catarina seja penhorado, as demasias da vossa Os trabalhos da mesa redonda

'

l. A. P. L, I. A. P. C., L A. P.�. a indicação de um caminho território de passagem para a
hospitalidade encantadora, punge- sobre o problema do carvão naoío­, C: Diretores da aC':lldade de Di,

mais seguro e promissor. produção que do , Rio Grande
me o pesar de que não seja esta nal, recentemente realizada na ca­':reito e de Farmacía e odonto, A moralidade vigente na ter- do Sul, se destina a. São Paulo
ainda a oportunidade de desfrutar, pita I do pais, evidenciaram a mui­Jogía, Presidente da Jun�a Co-

ra 'brasileira é a que pouco es- e Paraná ou vice-versa, ou es,
com o ambicionado vagar, uma de- tos que desconheciam os mean-

· .mercial srs. Jvizes de DIr�nto tá sendo posta de lado pelos coando-se para portos de ou,
morada convivência convôsco, Meu dros técnicos e econômicos desseda la, 2a. e Menores da Capital, paises lideres da civilização: tros Estados.
velho desejo de penetrar na Intimi- setor, a terrível perplexidade €111ST. Procurador Geral do Estado No setôr econômico a arte de Exemplo encontramos na dL
dade das vossas realisações, de que se encontra a produção do 1l0S�.sr. Procura�or Fiscal �o Est,a- governar foi substituída pela ficuldade que sentimos com o
que tão justamente se orgulha êste 50 combustível mineral,- do, sr. Prefeíto da Capital, P�e- técnica de governar, e não po , atendimento das requisições de
Estado, vê-se inexoravelmente res- Entre os fatos revelados, dois,sidente do Rot�ry_ Clube, Sín, demos compreender que méto, vagões que tranportam a nossa
tringido pela premência do terrpo, provam bem a necessidade de lima

' dica�os e Assoclaçao, de classes dos empiricos sejam os utilíza, produção do oeste para o porto
em face da proximidade da aber- articulação administrativa mais efi-:, Presldent�s dos .Clubes 12,?e dos para resolver os problemas de São Francisco do Sul.
tura dos trabalhos da Conferência ciente.- Agosto, LIra Tems Clube, Dire, da cívilízacão brasileira. Precisamos valorizar os nos- O primeiro, resulta da conelusãoR· de Araxá.

- tores do Hospital Nereu am�s, Santa FCatarina é um' Esta- SOSI postos e fazer converger.
Defrontando ainda os compromis- 11. 13, por onde se verifica que as

: Maternidade dr. Carlos Correa do prevílegíado. A visão de seus para eles estradas de penetra-
sos inadiaveis que me aguardarr em autarquias governamentais. que l'e�

,e Provedor da Irm�dade N. governantes tem contribuido ção em sentido leste-oeste, pa_
olltràs reglõe&, r,esta \JenHiIW!l.lr- eebem carvão das companhias de

;:8. "dos Passos. e HospItal de Ca-
para um equil:i!brio entre a.s ra que possamos garantir aos

me ante os meus amigos eatar;ncn- If!ineração, não estão liquidando as
ridooe srs, Dlret.ores .1"a A�d"e_ necessidades surgidas nos Ultl- Poderes Públicos meios com os

t t contas de fornecimento. E�ses de-
O 1 'd d ses pela bI'evidade deste con, a 0,

'mia de ComerCIO e JornaIS mos anos no setôr social, cu - quais fazer face ás necessl a es
. partamentos ligados adminístrati_

'.ESTADO" "A GAZETA" "DIA- tural e econômico. cadavez mais crescente da po_ em que rocolh{) tão profundas e VI-

va e financeiramente ao gf)vêrno�
:RIO DA TARDE" e l'epr�s�n� A agricultura é a atividade pul�ão.

'

"as irn!ll'essões·
deveriam, ao contrário. ser os pri�'

·,tantes de "A NOTICIA, de Jom- predominante mi qual e empre_ Surgem, de quando em vez,
Falando-vos :�1l: homem l:ahi- tnejros a manter em dia os I'.Cnl-

vile. sr, Presidente da Ordem; gam perto de 230,000 indivi- problemas que, apontados o co-
bl pl'omissos dessa natureza, evitat1�

d 1 d t 'as I
d t· tualmcllte voltado p�ra os pro e-

dos Advoga os,. a em e ou 1
duos; segue-se_lhe a in us na mércio e a industria, como res-

d' do deixaI' as emprêsas em dificnldà.dad s esca bit más econômicos do país, de:vo l-
.autori 'e cUJOS nome -

extr�tiva, e a, fa' ril. ponsaveis, foge pe a sua na ,u-
f (les financ-eiras, e não lhes tolh{'uwparam a reportagem. A dlS'pel'sa-o da' população r'eza a' alçada das classes pro- zer-vos que, a visão de Santa ata--

-

do mcios e incentivo para a melho.. ,

,-

Os discursos rural em a'rea I'elativameMte duto'ras.
�

rina justifica as melhorcs eSl)Cl"all-'u

ria de suas instalações.
Of,erecendo a homenagem restrita trouxe como decorrên_ Precisamos, sem duvida, no- ças em seu fnturo.

" Outro caso, ressalta dos te"moSl
.'ao sr. dr. João Daudt d'OliveL cia o regime de propriedade de va orientação na politica co- O traço dominante, aqui. e HIll

ria nota final das conclusõe� d�
,

ra, �alou O S!..Cha�les Edga� I subsistêl).cia,.
um dos fatores� merci�l brasil�ira. _

. l1li8�0 �]e fatores extre�l�me��c -1:'�� Mesa Redonda. Verifi('a-�e rlue �I�ontz, PresId�nte (ia Fedel:a- do nível de VIda eleva�o. e das A ConferêncIa de Ar3:x�, con, voravelS de um la�]o, e grdnd�s p � _ Companhia Siderurgica Nacional!
,çao de Cõmerclo de Santa Ca..., condições {ia saude, hIgIene e clave em que se reumrao

OSlblemas
de aproveitamento, �as co 1, não concorda em satisfazer ao

tarina cUJ"o discurso damos em; dl'etétI'ca reinante em nosso maI's d,estacados técnicOli> e re- dições geográficas e g('ologlcas, cttI

acréscimo de preço solicitado pc-
: seguida:. . - I Estado.

. presentantes das, �lasses con- outro.
" ;e' Ias minas, e nem me51ll0 que o Con-

"É com Imensa satlsf�çao, Problemas temos mUltos, co- servadoras tracara um progra� Poderia l'eSUll1ll' o -enune ..d,o,, ,

selho de Minas c Metalurgia exa.

' ,que o coméTcio e a industria d.e mo" aliás, todas as unidades ma economico com nova o.ri- afirmando que existcm entre v."os,be
I mine, pelos componentes do C'.l�t().

" .Santa Catarina, rece
.

m 3: VI-, federais.
. entação na política comercIal «esafiando a capacidad� dc "e'L�r:a- o fundamento das redamações

' ,sita de seu grande amIgo, fl�ll- O desenvolvimento da mdus� do Brasil. ção dos brasileiros, mUItos f' :''1113- Ora, por força de lei, desde 194(j
ra exponencial e inconfundlvel tria de guerra, muitas vezes, As classe con�ervadoras, dos problcmas de desenvolVI1W'P.-d·t a COl)1panhia Siderurgica Nac�onal

'

no seio das classes conserva 10_ criou situações calamI osas as mais uma vez irmanadas em to.
,d -

tem o monopólio ou a preferência.
Tas brasileiras. classes produtoras pela sua e-

um só pensamento darao sua o oc.eallO, llil!.itas vezes bravlO .1;1 d
t para toda a produção carhonifera

Remontando .ao memorav� pendê�cia com o merca .0 es� colaboração direta aos magnos agrcssivo sôhre ,as eost.as :<Lal'l� catarinense, monopólio êsse acom-
I'.conclave que fOI a ConferenCIa trangelro ou por nec�ssIdade problemas nacionais., nenses, de resto as maIS bc.l?S d.!; I I '

.
,

"

-ode Terezópolis, quando repre� surgida de uma situaçao anor- Santa Catarina levara tam- Brasil não lhes deu acesso fac II pan lado (. e pI ero fIXO de ,ende!, a.
'

A
..-

C 'C' 1
1:t..�

- "
, .

,'. que as mIllas se tem de submeter.
:, senteI a ssoCIaçao .0meI la mal. bem sua moderna co a'lJUraçao por mcio ele portos naturaIS !" gu-

N.-' )'.."
_

,de nossa cidade me fOI dada � Alo sairmos desta guerra, em concorrendo assim para que a-
1'08 c acolhedores. A naturczl\.

en-I
�o, �e n�g,l ,1 JustIça de. qU� a ad�eliz oportunidade de ter o pl'l- que demos o maximo de coope" quelB conclave ,seja coroado de

tr 'tanto foi pródiga em rios ((ne l�lll[straçal: da Companhia Slde.n;r-
· meiro contacto com o ilustre ração já nos encontramos a leno êxito, correspondendo fa�ilitar�m a peneiração ás tcn'as g�ca Se deft'uda co?tra todo a('l'es�"homenageado que hoje nos braços com problem�s longa- �6s anseios desse inconfundivel ,féteis, e abriram para o Estado as elmo q�e possa m�.Jorar o custo de.honra com sua presença. mente debatidos, cUJas solu_ lideI' das classe conservadoras 'bilidades de colonização, l:>ases produçao e prOClll e obter o menor'João Paudt �'Ol�veira,é u� ções, d.e imediato em nad� be�

,que é João Daudt.d'Oliveira, P!loe�:�a r1qllCZ� agricola e industrial. preço nos elementos que a CLlm-1 O ao respel produçao d ho d põem. Isso é inherente ás normas

10mem que se Imp s '

. "� nefIc.lam a .nossa .

'.

Senhores. Pr�clsamos e, .- Muilo desses problemas dt' e,�en-to de sua classe pelt seu espuI_ A mdustna da madeIra, uma mens como Joao Daudt d 011-
l' to s; tem arrastado atra- I'acionais do comércio. Mas não s�to esclarecido, pelo dinamismo das bases de ,e0onomia do Es�

veira para que possamos en- V? ,v�nenano�
e

sem que as soll!ções pode ocultar-o fato de que a produ­,de suas atitudes, pelo sue ca- tado e principalmente fator de cara'com segurança o futuro ves os

I' 'de experiência prccá- ção das minas catarinneses nãl' á1 d s
'

rt
-

ntra se
'

flh fossem aem.
aproveitada no todo por êsse g1'31!_

Tate�' le�l, pe a soma e sua nossa :xpo açao,. enAco .

M

-

na certeza_de que noss?s L <?,s ria, mal aparelhadas de reCUl'I>0S el'eallZaçoes. ao sabor das contIngencla� da enconfrarao um alterr a mallS
d ' 'donadas à altura do em. de consumidor, e que no momenl()É difícil a um a homem pu- vontade de paises estrangeIros, O'enerosa e feliz. eSPl��Ol to

<

o grande estoque de carvã'O exi<;len-bl' B 'I 'star a t d l'ma de inseo'urança b
•

J
-

dt d'Oli pree!l,,1l11en,. te clama por mna providf�ncia UI"-

ICO, no rasl, conqul" razen o c I
, b Receba POIS, oao au -

p'uallnos o progréssoposição que tem João Daudt para tantos qu� fazem .d�ste veira as homenagens do comér-
, AO'mi���nd� �stado de São l'auJo gente, dentro de um plano (le ajusta­d'Oliveira dentro das classes ramo de economIa sua atlvlda_

cio e da industria de Santa Ca- econo
, t' ue ainda não PlI- mento em bases equitativas,

.

d' t t . '·',0111 o de ou lOS q
O t 1 -.1 t'

produtoras, as quaIS a an os de. tarma �

t" esmo "ráu de de- li Ta conc LIsao uO es [1(,0 elU

'

-

d .

cultuarado' deram a 'l1lg1r o m "

I I

ahOS ve!n merec-en O a sua con_ E promIssora a �

"

l a-o podemos e'i(jlii.!- apreço reve a que o progresso (.af· , .

t ' 1 O cessa-o das sa SR DR JO'O 8CIIVolvlIllen o, n
t'·, -

d t 'I
lança e o seu apOlO ln egra. trigo. om a su

.

-

O DISCURSO DO ' ,."�

t 'Jresentou o p'1l'to ecruca na cnaçao e pe 1'0 eo sm-E isto porque as suas diretrL fras, torna_se cada vez malOr
DAUDT D'OLIVEIRA C('1' o (Juan o leI

. "t tétieo pode abrir no\'o hOl'izont') ao
A,

t m de Santos para a 1'lqueza pall .• s a.zes, todas elas, se tem voltado a colheita, Es aremos p.ore No grande banquete ...1e ontem,
"h abrir as portas, aproveitamento do cal'vüo nac!.0I'al.t'd d f ·l·t I t d t 'ste dI'lema SI me-

d • A , Ele fOI a c ave a
r' i'f I t

nIÜ sen 1 o e aCl I ar as c as� dean e e 1'1 • '

à noite, no Clube 12 e "�gOSLO, I) ,

t no para o es. ,a a péquena (1 ercnç'a tll' c!.�s 3ses sonservadoras do Brasil a didas de armazenamento .e SI'. dr. Joa-o Daudt d'Oliveira, O1'a no momento o�Jor u '." 1 • industrial entre o ]lC'trólco sintMic()t I rIqueza agnco a c ,\uma PQsicão mais digna J'unto transporte, não forem provI�
elll "I'SI'ta a Santa Catarina, pro- coamen o c a

" ,

�

'"

o

"

_

(1'1s maqulllas e ap1 • .;-aos Poderes Públicos, e .!lma denciadas.
.

_ feriu, agradecendo,: o seglünte pcnetraçao ".,'compreencão mais perfeita dos É do passado, mas amda per-
d' lhagells industl'laJs., , , "

o

Ih "

'e lscurso:
1" , tido Santa Catanna l(len.reais problemas q�e atingem siste diante dos o c:s, 3: �ns "::\iECS SENHOnES:

. lY:S�C. ',s orlos de Im-a cada um em partlcuar. a que chegou com o termm,.; da, ",! nobre terra de tIca fehcHla<1e, e o p.
T

' ..' .

d e1'- Com a VIS1 la a
J 'na convemcnterne v.

A sua estada em Santa Ca. guerra e: m3!O goIano aln a P
Santa Cfltarina, coméça a dw:..�r :1 bituba ou _agu "

'" " :,_tariha é mais uma etapa bri- dure, a Indust1'1a da pafsta mde- ""lI t;'I'lll() '1 lonUa]'orna(la qUI', e111 te rlragnr!os c protegIdos, permJi��,

'1 a l'a� a -� c , '"

t 'fcn' l'e"lllar da na\'eO'!'''.10

• lhante da J'ornada iniciada por
A'

d o eo sass" '

I sem o ra "'0 '" H. ",.;

,

- camc�, o

d d ;'
'

oberlirncia �ls delc11l1Ínaçõcs ! a
,

! e 'tr�nO'elra C'crtarr.cntcdiVF'rso� Estados da Federacao '�8.delra compen�a a, o .1l1!ll0, 'OllIJ'SS"O lll'l'''tlll'a da II Confel �n- n<1C10113 e S Gt '" <. "

•

� � �
."

�

t· s

I
ue,

,
,

'

o estatIst:('<l 11:1iornada essa que tem SIdo uma da tapioca, carvao e ou Ia .
. ,

P I l" a rca- 'lena outI o o l[Uallr ' .

'"�ru�ada de fé de' confianca e A industria taxtil, ressente- cia !las C!�s�('s rOl LI OI as
.' sua Tll'Ollução. Sua balança ('0:"C1-

-"
. " .

d
. , '

s que corres lizur-"e prmwlla,mente cm Ara:o;.,1,
f' '1 pa�'l o

estimuLo peÍas reais possihilL se e maquIna1'1o -

1 t,,;, l10 daI dl1plamr;-utc avoravc ...'t b·,
.

d
'

";1 'duca-o venho empreendenc o a 1 a\ es
,

t' 1 pal's e I)�ra o exl"nol',
dadF� ela ,erra raSIlPlra. pon a rec. pIO ". "

'

.

ll1 enol' «() " "

._Nc "te instante. em Santa
.

A telTa principalmente a de Brasl].
e e a Yllriedwle da 5tHl ('''::1,)I't' ;af),Calac'ina, ao contacto com to_ ccl�'hização, dia -a dia se c1esa- A série de ('O]1tnto� pessoais

c o natural convida a meditaI' na

cr)flvenieneia ele extrai!', pela hid�o­
genação do' carvão, o {,]('o cOlnbus­
liye[ de que tanto nedssit'lll1o,.
Encontramo·nos llluna {oroca em

que as tra;'sformações técnicas �i'ío

capazes de ocasionar de um mo­

mento para oltro verdadeira< ml'�

tUlllorfoses nas economias nacio­

nais, Ncnhuma transformação : '('-

1l1Or poderiamos almejar, em ft ce

do nosso magno problema do (' 'n�

Conclue TIa 60. pág
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...�. TELEFONES 1388 __ 1324
.
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B8TA.OO!:-,Qulnla 'elr. 7 Cf. Julho ele "49 5

"

�rara enfrentar a Russia
·BELGHAl)O. i.í (D. p-J - Em v i- a ser esse o desejo daqueles que se

-goroso ataque à politica russa de negaram a fornecer-lhe material

"imposições" um membro do Bn- bélico, Graças à industr-ia pesada ..
reau Politico do Partido Comunis- nOS.50 exército obterá todos os ar­

ta Jugoslavo afirmou que o povo mamentos de que necessita, de nos­

iugoslavo está suficientemente ai - sas fúhricas, ínclusíve os maí-, pe­

'mado para fazer frente a qualquer sados... Por nosss ceus vcarn

ataque do Corníf'orrn. A fazer uso aviõ9s de combate feitos por 110S­

da' palavra na conferência -íos co- sos operários e logo estarão sin­

munistas do exército iugoslavo, fi grando nossos mares as primeh-as
vice-ministro da Defesa, cel. gr-n, unidades de nossa marinha de guer­
Ivan Goshjak disse que o bloqueio 'ra, construídas cm nossos estalei­
econômico imposto pelo Coumin- ros ".

form não impedirá a campanha de O vice-ministro atacou acerba-

rel:\l'lllíunento da Iugoslávia. mente a "tentativa do Cominrorm
; -1Ref€rind01�e á negativa tanto de levar o exército a sublevar-se

..-(1os países do Leste, corno dos do 'contra o marechal Tito"· Acres­

(Oeste, de. vender armas à Iugoslá- contou que essas tentativas fracas­

-.via, Goshjak declarou: "Não obs- I saram totalmente e "hoje 1105SO
tante, camaradas, nosso exército' exéroito está mais Iorte c seguro do

não estará desarmado, no que pese que nunca";

�, f)_el_o,-,<�����.

;t�·.·.,·,·
.

T ". X. 'I: ,i ....
.

- !
� Trnsp;rtes' léros Limitada ,rj I r

'2':l..cs'. 1p.s. e pâs: j'Rio �,$.á1JtQS ��;:··Pa.tqJul..frU4 -;- Ca.I'�tiba
-

_.:_ .IQim'ii,e =: FiCi?·ia.��pgLz� ·tajf.s e 'P. Alegre. i3ãs. �á? e' sÇ.b4_d9�: .

P. ,AléYte �.,. f:.ú.jeii --. Ff�o·ríd.nópol-is

A.·.:J·g<?-.:.. DP!.!t·e.�.�.;c.•• �:I�'U;.a.:a'�.'"lJt�?J,ttm'9,:.'a.' '��,'.""cinltrÓ.S,m:.'ÜR"O.L1.,"8"
.

IOE:,," c:. �1Ji_'Qejh��g� :$:
21 i9YQ'es.

:
,RUÇL Çíj�$�lliei:Q.Màjta, �fj - 1.'eIJ!fone 1565 I t

....o�)�).....��()....���)�

Instituto Nacional do Pinho
Delegacia Regional de Santa Catarina. - EditaI

Levamos ao conhecimento dos senhores madeireiros em geral que,
.

através da Resolução n. 96, de 1° de junho corrente, a Junta Delibe­
rativa do Jnstítutn Nacional do Pinho fixou até ulterior delibt ração
os seguintes preços para o pinho serrado destinado ao mercado na­

.cíonal e embarcado via marítima:

, ! PREÇas E CLASSES

BITOLAS Ia e u- I' III"

"IICr� Cr$

JREFUGO ou

I 1V"

I CrS
-_ � ":.'_. '"_....

TalJoas de lx6" a lx9" 1,80 1,25 1,1:j
Pranchas de PJI" e 21i" e 12" 1,90 1,25 1,1�
Taboas largas de 1 x12" acima 2,00 1,35 1,;:5
Vigotes de 3x3",3x4." e 4.x4" 1,HO 1,25 1,15
Pranchas de 1'/2" e 26" e 1'!" 1,90 1,2ií 1,1Pi
Lotes compostos de 70% de I 1,90 1,30 i.zn
lx12" e 30% de lx9'� I
Lotos exclusivamente de 1x12" I> 2.00 1,35 1.2;:;

2 0& preços entendem-se por pé quadrado FOB portos do Para.
ná, Santa Catarina e Río Grande do Sul, admitindo-se a redução de
cinco eentavos por p&2 nos preços FOB portos do Rio Grande do Sul,
equi va lente à diferença do frete marítimo.

3 - Ficam. estabelecidas as seguintes condições de pagamento: em

,�9 dias sem desconto ou em 30 dias com descontos de 3% .

4 - Será admitida a comissão para os representantes vendedores
,d� R% (seis por cento) sôbre os preços FOB.

� - A mercadoria viajará por conta e risco do comprador, que
"pa@r4 p frete marítimo no pôrto de embarque, ou mediante prévio en,

. te.ndim�flto, no destino, contra entrega do respectivo conhecimento.
6 - O INP fiscalizará os embarque, fornecendo, para cada lote, o

: respectivo certificado de classificação.
Pel€! Resolução n. 97 de 2/6/49, "o aumento no frete maritimo de

,cabotagem ,decorrente de Ato do Govêrrio, que atinja vendas efetuadas
;
até O hora do dia 6 de' maio de 19L19, correrá por conta do comprador,
devendo ser acrescido nas faturas comerciais-

.

Os vendedores deverão apresentar nos Postos do INP, para efeito
I
de fiscalização' e emissão do certificado de exportação, a fatura "0-

: mereial, com indicação dos preços e lotes ele' madeira cor'respondeutos
.(bitolas, classes e comprimentos). N'a hiJpótese de que nas tcturas
nilo haja discriminação dos lotes, deverão ser anexos a estas os ro­
maneios respectivos.

J01:\IVILE, 23 de junho de 1949.
HEITOR DE ALEN'CAH. GCUIAH..'\ES PO - Delegado Regional

Transportes Coletivos
,

• SRS. PASSAGEIROS
n ." ,:.yC!i f el' � C �

PARA
ITAJAí - JOINVILE e CURITIBA

Os novos MICRO-ONIBUS do Ieápido Sul-Brasileiro ore-

.....- N.o 1: Regras .abundantes, pro­
longados, repetidas, hemorragias
e suo s consequêncios.
N.o 2: Falto de regras, regras
otrazadas suspensos, deminuidas
e suas consequências .

VAUMART

A vista e a prazo
Enrolamento de motores, dínâmos e transformadores.

Instalação de luz e força. -,' ""'_. -.. "._ ""li.
• Venda de motores, rádios e acessoríos, outros aparelhos elé­

tricos, artigos elétricos, etc.

Representações diversas, com exclusividade dos insuperáveis
._. receptores "SA.R4TOGA", "INDIANA" e "MERCDRY".

A ELt:TRO - TECNICA
Rua Tte, Silveira, 14. - Caixa Postal 193 - Fone 793.

Úite ti,

Pt-5t& gtuÍtá
USANDO A VACINA

W5td lliu&ta
':::'" :�;:,";�;��,-i,� DO INSTITUTO PINHEIROS

� ".
• ... :�,�;••< INDICADA PARA USO

�'�' INTRADÊRMICO E INTRAMUSCUlA�. (OH�O.ME
<

• DOSAGENS FEITAS PELO INSTITUTO 810LOGICO
/":... ./,* DE 'SÃO PAULO

I�S'ITUTO PINHEIROS
SANTA CATARINA

RUA NOVE DE MARÇO. 635-CPOSTA1.95-JOINVlllE

Variedades
(Serviço da Agência Arqus}

CURIOSIDADES
Foi Coelho Neto, o primeiro­

quem chamou, ao nosso in­
comparável Rio de Janeiro,
"Cidade Maravilhosa" A. A.

Uma das mais úteis plantas
medicinais que o Brasil possue.
é a Logra. Excelente como tô­
nico do estômago e tebrhugo.
A. A.

Aviso aos
Ielteres
PRC-3 - RÁDIO GUANA­

BARA, do Rio 'de Janeiro -
1.360 quilociclos, oferece valio­
so prêmio a quem lhe remeter a
história, a notícia ou o fato
mais original e curioso, observa­
do nesta região. O programa
"Copacabana Bluce" e "O Es­
tado" darão o resultado dêsse
concurso mensal.

.

Escrevam para a Rádio Gua­
nabara - Avenida Treze de
Maio, n. 23 - 25° andar - Rio
de Janeiro, contando o que sa­

bem, de trágico, de engraçado
ou fora do comum, e candida­
tem-se a um valioso prêmio que
aquela emissora remeterá a

quem .fôr contemplado .

"Copacabana Clube" - de'

Segunda à sexta-feira, das 1'1:,00
às 15,30 horas; e aos sábados,
das 13,30 às 15 horas.
Diretor do programa: Carlos

Pallut.

eu .... VOl.UNTÀR1�S ·QA pbtR.lh ·N." 68 • 1,· A.NOfltt
C"'1lA PO:'fAt,.,5Q· IElUPNIÕ 6.�. TEl.EGfU,,,,"S, .PIIOTEC'lOa...

Agencia Geral para S. Catarina
Rua Felipe Schmidt. 22--Sob.
C. Postal. 69· Te]. «Protetore»

FLORIANOPOLIS

() VAJ_iE Dê ITA..1A.J
Pro�m na Agti\fJf.

Progrn8e,
I.JIVRARIA 43, LIUl�

ROSA,
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As graDdes_.�
maior freguês, acentua no momento leite condensado e em pó', de (J1'eI: tos interesses presentes c futuros
o alcancé quê lerá para a vida eco- [o, à pesca, á avicultura aos cur- do 'Brasil, como do próprio conti­
nômica do Estado o recente acôrdo tumes, ao trigo, ás frutas e Iegu- nente americano.Conclusão

bustivel, do que resolvê-lo obtendo comercial entre o Brasil e !H[uele mes, aos fertilizantes, aos insetici- x x x

todo o petróleo de que necessita- país. das, ás carnes e óleos vegetais. Nenhum item do temário a ser ,�

mos, não já das' profundidades do Apesar de ocupar a madeira ca- Não podemos efetivar a ocupa- discutido na Conferência de Arnxá ANIVERSARIOS:
sólo, mas do próprio carvão. Suas tarinense o primeiro lugar entre os ção dos imensos trechos deswtos Ij!.eixa de ter para êste Estado apli- Maria_Lucia
calorias seriam assim transporatdas produtos de exportação, vossas no nosso território, nem deseuvol- cação, em virtude da variedade sin- Comemorou, ontem, seu �e�
muito mais econômicamente sob a próprias industrias constituem pc- ver qualquer programa agrlcola e guIar de sua economia. gundo aniversário a ínteres-
forma liquida ,deixando ás' indus- rém, o principal consumidor. O industrial contando apenas com li A grande conferência das eles- sante pequerrucha Maria Lu�
irias locais o aproveitamento dos transporte especialmente dificil crescimento vegetativo da nossa po ses produtoras vai singular-izar-se cia, ornamento gracioso do lar

sub-produtos. desse produto extrativo, entrctan- pulução- Necessitamos do afluxo de pOI' ser a maior apresentação até do nosso estimado coestaduana
É evidente que. nada poderemos to, clia sérios embaraços ao comér- imigrantes, e neste capitulo muito hoje feita dos problemas regionais Gastão Simone de Assis, opero­

fazer sem uma cooperaçãn racional cio, constantemente paralisado pelo tendes a dizer. Acompanhais de brasileiros. so Delegado da Comissão da
com os países produtores de petró- congestionamento do tráfego, que perto a experiência do Rio Gr..nde Ela consistirá num verdadeiro Marinha Mercante e de sua

Ieo sintético, cuja técnica avança- retém grandes estoques nos locais do Sul no estabelecimento das nor- mostruário, veiculado pela t)xP;'t:s-' exma. esposa d. Iolanda Arruda
da não encontrará aqui a rcsis- de embarque, mas de fixação do imigrante à terra são verbal, dos três aspéctos que Ramos de Assis.
têncía da competição do petróleo x x x e ao meio, adotando-lhe o regime de podem revestir cada região : suas Maria_Lucia, ontem, rece:

nacional. Homens de ação, afeitos à lula trabalho e de 'pequena propr ie.la- necessidades, suas riquezas c suas beu muitos beijos de suas ínu.,

Infelizmente não existe ainda essa contra todas as dificuldades que em de, que a11 já mereceram de Vito aspirações. meras amiguinhas e familiares,
concorrência. nosso meio se antepõem aos 'Pa�<:GS Luciani a classif'icação de - para- Recentemente, e de modo espe- que, dessa forma, melhor, na..
Nada impede, entretanto, que se dos realizadores, sabeis que 110 digrna para o resto do mundo. cial depois de ter sido divulgada a turalmente, que outra qual-

extraia o petróleo do sub .sólo en- terreno industrial. o muito qUe foi Não perdeis de' vista as verifica- Carta Econômica de Teresónolls, quer, lhe testemunharam. o­

quanto é tempo, e enquanto outros constntido por abnegados pioneiros ções da moderna antropologia, de fala-se no pais na necessidade de quanto é mimoseada e querida.
processos de utilização de energia ('!TI vosso Estado e no Brasil, ain- que não há raças, e sim culturas. uma democracia econômica como Fazendo votos pela exístên,
não venham tornar definitivamente da pouco representa em face das Sabeis que a hereditariedade não base insdispensável à democracia cia prolongada e venturosa de

obsoleto o seu aproveitamento. nossas verdadeiras necessidades tem a predominancia que Sl1pU- politica. Maria1'Lucia, apresentamOS\,
Mas, si temos outro meio de r�- Dependemos inteiramente da i111- nham os nossos maiores, e qu,� a A preocupação de revelar ao pais nesta nota, aos seus felizes

solver em parte o problema, de portação do petróleo para movi- mudança do ambiente cultural o que se passa '110 "intimo d-e cada progenitores, .os nossos cum-

modo mais rápido e sem o emprêgo mentar os motores industriais. os transforma os homens. Estado e de cada Munícipío é, sem }5rilm:enoos, confessando-os,
de grandes capitais em tentativas transportes e mesmo para a ilnmi- Vós podeis trazer-nos um conti- duvida, um dos pontos elementares t.ambem, tardios.

did 11° "a-o. Ainda
,

nrecisamos buscar t li 'I b
-

d dessa teêse- FAZEM ANOS HOJE:
-per 1 as, por que não :DOS ernpre- u,_ pJ gen e va lOSO a e a oraçao e uma .

_ O sr. Artur Weber' de Me.
garmos em trilhar êsse novo camí- fora do pais o carvão mineral, e ca- nova mentalidade, que desejamos A ,fôrça econômica. do Brasil,

lo, funcionário da Prefeitura
nho que pode dar ao nosso ca-vão recemos de metais especiais e cqui- ver implantada no (pais.. Precisa- cada vez mais se definirá pelo má-

. Municipal de Curitibanos.
um .destino industrial de grande pnmentos para novos empreendi- mos díspôr-nos decididamente, sem ximo concurso, dentro do mesmo

_ a sra. d. Clarinda Goelei-
futuro? mentos e conservação dos existcn- injustificados pudores nativistns a objetivo nacional, de todas as Ion- 'Go ld..
Eis ai um lema do mais vivo j;._ teso - utilizar a cooperação estrangeira, tes econômicas das diferentes re- ner, viuva do sr. Luiz e,

teresse regional e nacional, a dess- Estariamos formando no côro dos não apenas de braços, mas priucí- gíões. ne� a sra, d. Zoo Pessoa Gui_:
fiar o estudo dos catarínenses e o ufanistas incorr-igíveis si pretendes- palmente de capitais e de técnica, :f� comume tra�i��ona� a �tellçilo marães, digna espôsa do sr;
pronunciamento da Conferêncin do semos encobrir .que é escassa em Não podemos ainda permitir-nos prestad� pela OPlU.I�O publica aos Anatólio Pinheiro Guimárães.
Araxá. t�do o país a produção da energia o luxo de dispensar as luzes alheias aco�te.cllne;�tos políticos, ,ao,; atos alto funcionarío do Banco dO:
O 'problema do combistível. Inn- elétrica. Faltaríamos com a sinceri- para trílharmos o�caminho do n()I�SO adminístratívos, e a tudo ql�f". se

I
Brasil.damental para o desenvólvimento dade em face de ,nós me!>Il1O c da progresso. Não as dispensanuI' ('s passa em volta do Pode�' P,:_bheo. I _. Q sr. Augusto Popp Junio.r�

do país, tem sido uma preocup�çã0 opinião publica, si não afirmasse- Estados Unidos n�· fase prepurHtó-
,

.Mas o esforço e as reahzaçoe�.Jas . residente em Valões.
.

de todos os momentos das ela<:ses mos qu.e o nosso maquinário 1n- ria dc sua grandeza de hoje. c,lasses .l�rodnloras - desde 0 pe-I -:- O jovem ,Aq.emar. Cláudia­
produtoras. não apenas nos set:s dllstrial é obsoleto em de vada A velha Europa, em' que se fun- quello SItIante ou trabalhador rural .. Gevaerd residente em Brus­
institutos de pesquisas e em sua� eu- proporção, e que na maior 'Parte diu a matriz de 110SS0 espirito e até as gra�d�s emprêsas iúdustl'iaÍS I que.

' . ,

.

tidades associativas, mas em spus dos estabelecimentos a prof!ntlvi. da nossa cultura, é agora um orga- o� e.omerc�als concen�ra?a.s nas '';::3-'
.

':'_;_' O jovem Walmor ·Gonça}'"'congressos de classe. dade é haixa, havendo evidente fal- nismo alqu{'bra'llo (pela gl1ernt, pItaIs - formam a hlstona de�eÍ)- .ves filho 'do saudoso conterra�
Não temos cessado de clamar a ta de téenicos. Lutamos, ·em todos Sobre o Velho 'Mundo desceu um nheeida da criaçã�).da liqueza na-: Iie� Porfirio Gonçalves.

atenção dos· responsáveis e da opi- os setores da industria, com a ea- crespuculo de im[uietação, omle :;e ci�nal.
. .

I _ O sr: João Atanásio, da·
nião publica para a gravidade eh. rência de crértito, de capitais e de fundem todus os o� matizes da' p ..;- Em Ara'xá será preciso dewenrJar

. COrriél'Cio ,1ocà1. _
'

.

situaçã'o do Brasil em relação aos mão de obra especializada. hreza. No afã de escapar ao S{ISS0- segredo, O trabalho e a inleligêll-j -.a srta. Eili,na Martins. re-
combustíveis. j� inegavel que. a pesar dessas bro, não restam aos seus países re- da do homem das atividades pd-, sidente em TUbarão,
O pa'is perdeu até agora um tem- def.iciências, cons·cgl.lÍmos her0�- servas de energias que possam �pli� v-adas devem assumi.: o ijnporta'!l: i _ a srta. Ligia Mancelos

po 'preCioo em debates aeu(lêmi- camente aumentar a produção de cm' cm outras :regiões 'cIo l!1Ulrd.O, te 'Tlapel que lbes 'Cabe na fonn,;ção Moura, filha do saudoso .conter-
cos sôbre o assunto, deixando-se tecidos, artefatos de horracha, fer- A Grã-Bretanha, que no ·)?�sado da nacionalidade e nos destiJ1o� do râneo sr. João Moura Júnior.
permanecer inerme ante a eoncor- ro gusa e laminado, aço, )uaf!u!ilá-, inCal'llOll a gral1d�za da Ellropa,: Brasil. I _ a sr:ta. Lídia Froes Mar­
rência que se desencadeia no mer- rios em geral, pt'odutos farmacêu· aplic'a todas' suas forças na obra da Isentos de partidarislUos, aoma tins residente no Rio d.e JaneL
cado mundial, mais destruidoru de licus. louças e v'idros, sêda, ]a1'1pa- sua própria reconstrução. 'lbrindo de pessoas e de facçõe5, vamos :TI()- ro, �plicada aluna do Colégio·
economias do que qualquer outra das e aparelhos elétricos, tintas c mão de tudo quanto não l!le !':eja bilizar os nossos conhecimentos,)l Vera Cruz (Curso Cientifico) �
já vista em épocas antreiores.

.

vernizes, aparelhos' sanitiuios. essencial a essa tarefa gigantesca. nossa, ·experiência e o nosso e�f!II'i- filha do sr. Haroldo Martins.
Enquanto hesit!lillos e discutimos, .Em relação. porém, ús indl1�-

I
Uma ,u�ic.a esperança hrilha no to l�ubJico par� a e�aboração .d,�. um i QUAR'1'OSabrindo caminho à voga de "slo- 1I'las de base, de que dependem to- mundo OCIdental, e para �la se vol- COlljllllto de dll'etrlzes eCO'n,1!l1ICaS,'

A to para ra-.gans" demagógicos, I t' f r te se ele' vem todos os })OVOS: os Estadas
-

d'
..,

f
-

d
; lugam-se quar s '

sangra-se a r as as ou ras,'r I1n
r IRzm({en d

. 'Is- ]n }.!SpellSd3vCIS a .ormaçao : ltIna

pazes solteiros, à rua João Piu_economia nacional com a _ev":\são taca apenas o tlcl e 011 a, ISO a- Cnidos. Dêle a Europa depeudeu po ltlca e reergmmcnto nacwnai
29 b' ddiária de 300 mil dólares para lVIllÍ., da num deserto de inieiativa,� de para vencfl. a guerra, e depende Os homens da produção nada que-

to. , SO Ia o��. _

sição do combustível liquido. grande porte, de que o pais fáo ur- hoje para não perecer. 1'('111 nem pleiteiam para si tm:SIllOS ( CASA DESOCUPADA
x x x

.
gelltemente está ·necessitando. Para o grande país irmão 'leve ou para os seus lideres, Não o., anl-

.

Rua Germano Wendhausen,.
A simples menção do item

"C('I1:-'
x x x ser orientada a hussola da soluçá') ma qualquer interesse subalterno, 76 Vend.e-se ou permuta.se efbustiveis"

.

bastaria para assÍl!al,�r Não esqueçamos, de .outro l��o, dos nossos dest�llos econômico�. A nem a defesa de pontos 'de vista au·tomovel.
a relevancIa dos problemas a se- o quanto os empreendllnel1tns 111- mutua coopel'açao que nos pre,!a- egoisticos de sua classe. ---------::-�:-----
rem versados em Araxá, e pal'", os dustriais e a atração urbana afe- mos na guerra, a amizade si.nc.era e Já afirmei alhures que no set'\'i- VENDE.SE

•

quais venho oficialmente coomear

I'
taram a produção de gêneros ali- \ decidida qlle nos liga secularruente, ç'o do V-tis não exislem privilé"ios I

Urna propriedade em oqUeI-
I J

-

d h' H I l' f l'le' cl,"sse'.· '"

ros - Itaguaç'(l. - Vêr e trata.r,3. co a )o��ça? os eon eeI1nentos e mentici_os, ouve uma ve�'( aI eira de-veriam Te�limular o intere�s.e dos , -

da eXpel'IenCla das eJasses produi.o- I migraçao de braços, que smram em Estados Umdos em nos amuhar. Com êsse pensamento vamt'" de- com a sra. Maria da Graça ML-'
l'as de Santa -Catarina. busca de melhoria de salários':! de O Brasil �ó tClia vantagem f'1l1 vota['-nos em Araxá ao estudo. c ao randa, no ponto ·do ônibus.

'Mas não apenas para êsse tl.'ma eorfôrto, deixando a lavoura a deba- rec.eber esse auxilio. debate das soluções das qUf.stões
!lecessitamos da vossa coope"*,çiio ter-se com a escassês de tl'allS110r- Ao mesmo tempo em que a cou- básicas da nossa economia, Maitas felicldadetl ,do .....cl......
valiosa. te, a falta de crédito, com to,la a centraçâ:o inédita do potencial eco- Homens do comércio, da agricu:- &o 4e i5eu filhinho!
Todo o capitulo da produção in- sorte de desestimulo. nômico nesse país o torna o u:-ico tura e da industria. vindos de to .. I Mas, não esqueça. que o mellHlf

dustrial mereeerá eertamente vo�sa Ainda assim, foi possivel obter capaz de levar, aos deste ConVn.cn- das as regiões do BrasiJ, aballdona-I ,resente para o seu "PIMPOLRO'f
ateItção, 'pois nela reside LIma das um relativo crescimento no vota- te e aos outro�, os meios de de3cn- rão durante dez dias todos os seus é uma caderneta do CR:G:DI'I'U
forças da eeonomia deste Estade. me fisico da produção, d<? generoso volvimento e de reconstrução de interesses' pessoais. A sua flrópria IIIUTUO PREDIAL.

O notavel desenvolvimento das Ele não acompanhou, entretanto, o que necessitam, - é êle próprio o eusta vão se movimentar dos mai.s
industrias de aproveitamento da crescimento da população, que luta eríador dos perigos de depre:;s9:o longinquos Estados, para dar uma

madeira para a fabricação de rr:ó- em toclo o pais, com as crises pe- que o ameaçam, pela insufiênciu do contribuição espontanea e v,,-l;�.,a Ele é o nosso, o vosso es!)il'Íto,
'Veis, compensados, caixas e tncos, riódicalnente de insufiência dI> su- mercado interno em absorver sua ao bem publico. Com êle grandes coisas farenns-
bem como de serràfias e de fábri- hstancias alimenticias. gigantesca produção. O auxilio que Lá estareis, homens da produção pelo bem do Brasil".
eas de pasta mecanica, revelanl o ::\:Iesmo os E!;tados melhor dota .. nos prestar. em formulas' de 1111!tllO de Santa Catarina, fraternizados _ _ _

franco surto de industrialização ea- elos, como o vosso, se vem em �ace interesse, é, pois, uma so]uçfb d<::"1' conosco na pureza do mesmo ideal. TelegTama do dr. Aderbal Ra-
tarinel1se. do problema alimentar, afetmdo tI'O da nova mentalirlade de ('O()11e- Vossa determinação e VOSS'l capn- mos da Silva

É especialmente digno de nota uma grande legião de marginfli.� e ração, e não um gesto unilaten:I de cidade, de que tão vihrantes prnYflS O sr. Charles E. Moritz, re�
que a base de vossas inclustria·; as- rle desajustados econômicl1mente. filantropia internacional. venho eneontrar neste convívio e"m cebeu ante_ontem, do sr. Ader­
senta sobre o el1lIlrêgo múximo [la Infelizmente, até o presente j11"- II A pre()("lll'ação americana pelo vossos lideres cminentes, a�'.(·gll- bal R�mos da Silva, Governa­
matéria prima regional, com a JJre- lllento nenhuma região do 11!,\Í.S po- nosso cquipamento, <?conômic') lá ram ii representação deste I\tac1o' dor do Estado licenciado, o se.
(lominancla das de beneficial1l!'I!to <1(' reivindienr a glória de ter r�- foi mais de unHl vez manife�tada, um lugar de relêvo merecirlo cm

I guinte cabograma:,'egelaI e de produtos nliment;!'ÍOs. solddo o problema da alimcIitnç:'io. :.lirav{'s dos estudos aqui fpitos pnr Ara:x:í.· "Rio. 5. - Charles Edgard
�.fais de 2/3 das inilnslJ'ins a':'I; se Hú um mundo de açã'O, à esnera ,hl ordem do govêrno ianque. peloo, tóc- Eu vos agradeço do fundo (bl- I Mnritz. _ Grato convite parti­
localizam na zona rural, sentlo f!S- iniciatiyD. dos goycrnos e dos_par- nicos do país amigo que intrgra- ma por 'Vossa acolhida genero��. çipar banquete �oI?enag.emsim espontaneamente' e\'it'ada' l1l11a llculares, dl's<le as es('o]as agrÍC'o- ram a<, missões Cooke e Abbid,· A solidariedade c adesão que llW doutor Daudt d'Ollvelra e I�
forte eOllcentl'aç:l'o de poplllaç:'io las e estações e:XTJeriJ11elllai�, DOS Vúrias circunstancias cooperail1 testemunhais não se dirigem ue. ho- possibilitado estar presente 1'0-
nas cjllades, cr]1tros de pesquisas agronômi:-:ls, para o sru interesse em fortalpcer- 111el11, mas ao alto espirito dn� elas- go apresentar meu nome ilus_
() �'l'an(le pêso represenbldo reLJ

I
ás fazendas mecanizi'oas, ús Hbri- nos. A 01e não poderiamos nem dc- ses produtoras do Brasil que Dl{ui tre lide;.' classes conservadoras.

(,�;PQ1'la:10 rle madeiras. em gmnd(' ('as de desidrataçiio, ::ís usinas de I veriamos deixar d<? COITeS]lor.del', tenho 11 honra de representar j'!I'sle meu aplausr, pt Cordial (a).
par, _' (ks!llladas à Argentina, VI; ,so leite, ás fúbricas de conservas, de não só na sal "aguarda dos mais al- momento, Aclerbal Silva".

l
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Resultado do 23' sorteio do Plano «É», realizado no dia
29 de Junho de 1949

.
CADERNETA N. 22.983

PRÊMIO MAIOR EM MERCADORIAS, NO VALOR DE

Cr$ 6.000,00
Aproximações I Superiores Aproximações Inferiores
Em mercadorias no valor Je Em mercadorias no valor de

Cr$ 1.000,00 cada, uma Cr$ 500,00 cada umr.

CADERNETA N. 22.984 CADERNETA l-T. 2�.982
CADERNETA N. !. ! .. 3i.H CADERNETA N. 11.382
CADERNETA N, :35.375 CADEH�ETA N. :35.37:5
-CADERNETA N. C6.100 CADEeNETA i\:. 06.09�
CADERNETA N. 36,730 CADER.NETA N 36.743
O próximo sorteio realizar-se-á no dia 3 de Agôsto.
O resultado acima, é do sorteio do mês de junho, extraído

-dos cinco primeiros prêmios da Loteria Federal, realizado .'.0

roa 29 de Junho de 1949.

'Florianópolis, 2 de Julho de 1949.
Visto:

Hélio Milton Pereira - Inspetor Federal.
PP. J. MOREIRA & CIA.
Domingos Fernandes de' Aquino.

A Pomad. Maa z.. lIDe dIri o aR..... �do,
combateodo .. d&-ea e _ pnricIo.. de8COOce-­
tioaando .. cIilataç6ee. Gnpa lia n....nriu
de na} efeito -.ntisép�q_ eottaa
em_ fórmula. a Pomac:I. Mau %aD pceyioe u
iDfecç6ea e o apM'ocimaato ele oatros males aia·
eia maia� �eotea da. bemorroiclea.
A venda em todas as FannaciaJÍ em bisnag_
com c:áDuJa ppecial para facilitar a aplicação.

(U.�De lV�

...-..-.-_....-.-..................-.-.-_-.-.- -.-...._,....-_w_-.-_-.-_._-.-_.__•••-_- .........-......r......-.-.-
,

COMPANHIA "ALIANÇA DA BAHIA"
Fundada em 1870 - Séde: BAHIA

INC�NDIOS E TRANSPORTES
,

Cifras do Balanço de 1944'
CAPITAL E RESERVAS Cr$
Responsabildades .. . . .. Cr$
Receita ................• Cr$
Ativo........ Cr$
Sinistros pagos nos últimos 10 anos Cr$
Responsabilidades Cr$

80.900.605,30
5.978.401.755,97

67.053,245,30
142.176.603,Ho
98.687.816,30

76..736.401.306,20
Diretores:

"Ur:1>ã;i)lphUQ;d'tJt:ra -Freire de Carvalho, Dr.. Fsancisco de Sá,
.

Anísio Maseorra, Dr. Joaquim Barreto dé Araújo e José Abreu.
,.......-.-...-.-d-e-.-s·e-f!JI-e-rr.-.-....

• ....-.-_-.·.-_-.-.-.....-.-.-.-.-.-.-.,,-.-.....-.-..-0-......._.-."• .,...!

DORES NaS COSTaS?
Paro um olívio rápido

EMPLASTRO ,

S BI
H6 muitos anos recomendado pelos médl.
cos paro alivio imediato das dotes reumô­
ficas, confusões, lumbago, torceduras, etc.

Empresa «Víaçao-Sanla Catarina;)
-AVJS(-)

,
A Emprêsa "VIação Santa Catarina" linha de ônibus que faz o

percuTSO Fiotíanópoiís - Estreito e Escola avisa aos possuidores de
permanentes e aos que viajam gratuitamente por imposição da lei, a

comparecerem dentro do praso de 30 (trinta- dias no escritório à Rua
João Pinto D. 9 afim-de regularizarem sua situação perante esta Em-
1prêsa.

'Findo o prazo respectivo não será permitido viajar gratuitamente
aos 'que não satisfazerem ás exigências desta Emprêsa,

Flertanópofts, 7 de M:niú de 1949.
'COMERCIO &: TRANSPORTES C. RAi'\fOS S. A.

Proprietários

TIJOLOS
V. S. quer construir e não sabe onde adquirir os tijo­

los? - Procure.a firma PRODUTOS S. J, TADEU DE E.

'yEIGA, à rua ALMIRANTE LAMEGO n? 99. Faça seu pedi­
do' que será atendido com rapidez e terá ótimo material para sua

construçiio,
Temos tijolos de diversos típosr
Compactos, e' de 2, '6 'e '8 furos.

----------------------------------------------

Rep resentações,... FIRMA IDóNEA, ESTABELECIDA EM SÃO PAULO (CAPITAL)
lIA LONGOS ANOS, E QUR DISPõE DB DEPóSITO ACEITA
'NOVAS REPRESENTAÇOES. REF. DE PRIMEIRA ·ORDEM.

RESPOSTAS A 'Ci\:IX.A POSTAL, 245 - SÃO PAULO.

. Missa d-e 7- Inês j'
Dr. CtARNO Gil

.,. G.UETT.
Jose Alves ADVOGADO

. Crhmt e cf••l

COD.tltuigão n. Sociedad••
. NATURALIZAÇÕES

T(tulo. Deo1aratórloe

MóVEIS. LOUÇAS E MOEDAS ANTIGAS

PLACIDO Sf�RGIO ALVES E FAMILIA, convidam aos parentes e

pessoas amigas, para assistirem à Missa que mandam celebrar. '10 dia

8, 6a feira, ás 7 horas na Capela de Saco dos .Lírnões, em intenção à

alma de seu filho José Alves, FALECIDO NA ESCOLA DE APRENDI­

ZES l\1ARINHEIROS em Barreiros.

Antecipadamente, agradecem aos' que comparecerem a êsse ato re-

ligioso-

Ouçam diariamente, das 9 âsv 13 e das 17 às 22 horas

RADIO TUOl' ZYO 9
1530 ki locieloe ondas médias de 196 metros

TUBARÃO -- S. CATARINA

- ._.----------.-------------------------------------

o 1-1 E Fi E··M

NAVIO-MOTOR "ESTELA"
maxima rapidez e garantia para transporte de suas mercadoria o

Agentes em Florianópolis CARLÓS HOEPCKE S. A,

E.crit6rio e Ruid.ncia
Rua Tb:adente. n.

FONE •• 1468

caDA DIA, HÁ M'AIS
KOLYNOS-ISTOS !

. .
. �

• vôos DIÁRIOS DIRETOS Á S.PAULO E RIO • :5 VEZES POR SEMANA VIA JOINVllE
·.VÔOS DIÁRIOS Á PORTO ALEGRE EXCETO,!. SERViÇO INDEPENDENT� REGULAR DE.
AOS DOMINGOS. '. CARGUEIROS.. '-,

AHARANGUÁ - Às 3a - 5a - Sábados,
MAIS INFORMAÇÕES NA

FILIAL À Praça 15 de Novembro Edificio HOTEL LA PORTA
. TELEFONE: 1.325

-------_._-_. _._ . -"- ,---------

mA LUPINO
:E: entusiasta do golfe e tam­
bem Kolynos-ísta porque sa­

be que, para praticar seu es­

porte favorito, precisa de
saúde e esta não é comple­
ta sem dentes sadios. Ida
Lupino é a estrela du iilme
"Road House", da 201h Cen­
tury Fox. Seja você tam­
bem Kolynos-ista, usando
Kolynos.

CAsas E TERRENOS
Possue V. S. casas ou terrenos para

vender?
.

. . .

Não encontra comprador?
Entregue ao Escritório Imobillãr1o

A. L. Alves.
Rua Deodoro 85.

. . .. .. .. . .. � .

Encontram-se atualmente em uso,
em todos os recantos do munlo,
centenas de milhares de Motores
de popa JOHNSON, proporcionando
aos seus possuidores ano após ano,
um SERVIÇO SEGURO. Distribui.
dores: Comércio & Transportes C.
Ramos S. A. - João 'Pinto. 9.
...............................................

CATAL0GO DE MOEDAS DO
BRASIL

Já se 'encontra a venda com
todos os preços de moedas de
Ouro, Prata, Níquel e Bronze.
Preço 20,00 em todas as livra­

rias da cidade.
Pelo correio Cr$ 25,00.

Casa Recem
consfruida
DE S O c U PA DA

RUA lFELIPE lvEVES
6xl0 Lnetros, toda de

material,
TRATAR NESTA REDAÇÃO
.................................................... � ,

EMPRESA SUL BRASILEIRA:
DE EDETRICIDADE S. A.

- EMPRESUL-
Serviços de energia elétrica

em Joinvile, Jaraguá do Sul,
São Bento do Sul, Mafra, Ti­
jucas, Rio Negro e Lapa.
Material elétrico para insta-­

lações - Motores - Dínamos
- Bombas - Lustres - Fer­
ros de engomar - Lampadas
- Ventiladores - Serviço de.
instalações per pessoal técni­
co especialisado.
Loja e critório á rua 15 de

Novembro, n. 449 Caixa Postal
n. 62 - End. tlegr. - "Empre-­
sul" Joinvile - Sta. Catarina
- Brasil.

Deseja comprar ou vender?
Cartas a José Claudino da Nóbrega.
São José - Ponto final do ônibus, - DISTRIBUIDOR DO ...

Católogo de Moedas Antigas do Brasil
Pelo correio Cr$ 25,00

DATllOGRA FIA
....................................................

VINHO CREOSOTADO
"SILVEIRA"

FRAQf:JEZAS" EM GERAL

Conespondend I

Comereial
Confere
Diploma

DIREÇAOI
Amélia M Pigozzi

METODO:
Mm!eron e Eficiente

Rus Genera� BiUeP!lCOUfR, 48
(Esquina Albergue Noturno)
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Is grandes homenagens tributadas ao lider das Classes Conservadora
do País, sr. dr. João Daudl D'OIiveira, ontem, nesta Capital )

Os discursos proferidos pelos srs .. Charles Edgard Morilz, Flávio Ferrari e Severo
Simões per ocasião do banquete e inauguração do retrato du Presidente da Coniede.
racãe Nacional do Comércio nas sêdes da Federacãe dó Comércio de Santa Catarina

, '.

e Associação Cemereíal de Florianópolis ..--O agradecimento do hcmenageade em bri ..
lhante oração, proferida no grande banquete do Clube Dsze de Agosto ..

o sr. dr. João Daudt d'OIL da Felicidade por todos dese, qualidades para -tão honrosa in
veíra, dinâmico Presidente da jadas. ,I cumbência, aceíta.a, porque)
Confederação Nacional do Co- \ O SESC e o SENAC, aqui em conhecendo bem a V. Excía,
mércío e da Asociação Comer- nossa terra, procuram realizar, sei, que á par de suas excelsas
cial do Rio de Janeiro Chegou, I. justamente, essa grandiosa qualidades morais e intelectu,
ontem, a esta apítal, precisa, obra ditada pelo coração gene. ais, possui um alto espirita de
mente ás 13,30 horas, pelo raso e bom de V. Excia. É que, benevolencia fruto de seu bon'
avião da Cruzeiro do Sul, sen- assistindo aos tuberculosos nos doso coração e, por isso mesmo,
do recepcionado no Campo sanatórios, aos efêrmos em ge ha de perdoar si a minha inex,
da Base Aérea, por grande Florl.n6polll. 1 de Julho de '949 ral, nas suas próprias residên, pressíva voz quebrar o encano

número de destacadas perso, ,

cias e nas casas de saude, forne to do presente momento.
nalidades do nosso mundo

_

_.

.
' . cendo.lhes todos os. recursos Aproveitando a oportunidade

social, polítíco, comercial e fi- profen.ndo .

o sr. prof. FlaVIO Além desses documentos eco- que possam devolve-los sãos ao em que V. Excia, concede ao

nanceíro. Ferrari, D�retor ��ral �o nômícos. V. Excia, nos ditou a convívio social, para retorna: Estado de Santa Catarina e

Após receber os cumprímen- SEN�C € SESC o segumte dis- Carta da Paz Social que pôs as suas atividades; mantendo honra de sua visita, a-fim-de
tos, com sua ilustre comitiva, curso.

...,

têrmo às lamentaveis conten,
cursos de aprendizagem comer auscultar as opiniões e os ano

do representante do sr. Go- Santa. �atarll1a IeJu�I-Ia-se das que vinham perturban+o a cial em vários pontos do nosso seios das suas classes produto.
vernador do Estado e dos Pre- com a VISIta q�e V. Excía, lhe consciência dos elementos da Estado, em desenvolvimento de ras atraves de seus órgãos re­

sidentes da Federação do Co, faz, dando ense�o a que �s elas, produç�o - empregadores e
programa que forme a cultuo presentativos, a Diretoria da

mércío de Santa Catarina, sr. ses cons�rvadOIas lhe tnbutem_ empregados. ra no terreno da conquista dos Associação Comercial de FIo.,
Charles Edgar Morítz, do Pre- ho�enagens espo�taneasne m�- O nome de V. Excia., é sem

nossos comerciários, temos em. rianópolis, que tem como Pre-,
sidente da Associação Comer- r�cIdas.pelos assinalados ser, favor, um nome nacional que execução, com o todo dos nos- sidente a figura ilustre de Char
cial de Florianópolis, dos srs. VIÇOS prestados as forças pro- já tronspôs as fronteiras, pro- sos esforços e atividades, de les Edgard Moritz, teve a feliz,
Presidentes dos diversos síndí. dutor:=ts. .

jetando.se na Conferencia In-
una consagração obra de as- iniciativa de prestar a V. E'xcia.

cates desta Capital, de repre- Ele:to,_em 19�2 p�esIdente �a ternacional de Rye e no Con, sístêncías social e educadional. uma justa e bem merecida ho,

sentações das classes conser, AssocIaç.ao C�mercIal do �1O sêlho Interamericano de Co- A solene inauguração do re, menagem, mandando afixar,
vadoras do interior do Estado, de Jan,eI:-o, traçou y. Excia., mércio e Produção, em Chica- trato de V. Excia nesta séde. nesta sala, o seu retrato que
do sr. prof. Flávio Ferrari, di- s?b a égíde de �aua um pro. go chefiando as delegações bra, significa, para nós, ato de ínteí- dentro de alguns instantes será
retor Geral do Senac e do Sesc, g.ram� constru!IV? votado a sileíras, onde consolidou o

ra justiça, preito de reconheci- inaugurado. Esta homenagem
de inúmeros comerciantes e gra�d�za da Pátria.

,
grandioso prestigio num âmbi, mento a quem, frente aos des- sr.João Daudt d'Oliveira .en- v

industriais, de representantes presId_n�d� adcasa de Ma�:=t to continental, merecendo o ti-
tinos das classe conservadoras cerra dois prnícipiais sentidos:

de >imprensa e do rádio', foi s. semprea
.

es a os emp:een 1- tulo, I:on"ros? de "CidaC!ão da
do pais, conquistou atravéz do perpetuar nesta Casa., que

excía., em automóvel, seguido I rr:entos, promoveu
a �stlutura- Amenca

,_
título que nao per- seu dínâmísmo, da sua sábia e também é sua, a grata recor­

de centenas de outros, levado ça� das representaç?es patro- m�nece tao some�te em sua
patriótica orientação, o mere. dação de V. Excía., cujo retra..

ao. Palácio do Govêrno do

Es-I n�ls _9.e todo o Brasil, _com
J
a bnlhante

persona.l��a�e, mas
cido

ti.tulo
de seu verdadeiro li- to. servirá de estímulo aos q

..

ue

tado onde o recebeu o sr. dr. c:-laçao da Co�:e?er�ç�? �a_ se r�f:e.te n.as _fo_r?as VIvas do
der. aqui trabalham, sem alarde,

Governador do Estado, José c�onal do C?omeICl<�, orgao sm- comercio brasileiro. Concluindo, peço vênia para pelo bem das classes' que re·

Boabaid ,e auxiliares do seu dl�l de �;aol s�l?enor. . _ Não obstante os inumeráveis inaugurar, neste momento, tão presentam, e dar a V. Excia.,
Govêrno. .

emorave �.I a exp�oslçao e insuperáveis serviços presta. grato às nossas consiencias, o o testemunho do alto grau de�,
Em Palácio o ilustre hospe, íeíta por V. EXCIa., na Camara dos ao comércio e a nação até retrato de V. Excía-, cujo ato respeito, de apreço e de parti.

de do Govêrno do Estado e sua dO_s !?ep�tafos, :p��ante �� .

Co, esta data, V. Excia. continua esperamos traduza perfeita- cular estima que lhe devotam

comitiva,. composta esta dos m:�sao e_ nquen. os �o re a
sempre, nos dando, dentro em mente, não só preito da nossa os seus amigos da Associação

srs. drs. Luiz Antônio Borge�, �Ile�adjaO Ie t-el�aç� i.a: pouco, a Conferência do Araxá, gratidão mas,. acima de t.udo �omercial de Florianop_olis en-'

Paulo Godoy e Newton Ferrei- .e� a� os ns I u os. e 1� onde, estamos certos, nova ori, homenagens sinceras ao l'der tídade que tantos e tao rele­
ra, foram homenageados, ao viden.cIa, qua�do def.Olsdde m� entação econômica nos diterá. das classes conservadoras do vante serviços deve a V. Excia.
meio dia, com um almoço, In, nu�cIOSame? e exp ica o, . V. Excia., senhor Dr. João Brasil. �<,ii. Insigne discípulo do grande
timo, ao qual compareceram, Excía., �om o. <!-e�a��ombro que I Daudt d'Oliv,eira, ha de sentir, ���.;!_ _ 'Í'�-"-�.'. mestre que foi Mauá ,tem 'V.
além do sr: dr. Governador do e p�cullar dIZIa. Represento na oportunidade de sua visita Na Assoczaç�o ,co",!,elczal de Excia. sr. João Daudt, com rara-.

Estado, ainda os srs. Presiden- aqm ne�te mom�nto toda uma

I à r..ossa terra, terra que nos or-
, Flonano�olzs inteligência, inexcedivel capa

tes da Federação de Comércio cl�sse, q�e afirm� ao :r:,arla- gulha a nós barriga-verde pe-
Outra �?menagem que ma!- cidade construtiva e com sua,

dêst� Estado, sr. C.harles Edgar ment�, POI, seus r�pI.esent(ir;te� las tradiçõe� glo�iosas que são c�u a �lsl.ta. do sr. d,r. Jao
g:'ande invergadura moral, sa­

MorItz e os srs. drs. Armando autonzado�, 9ue e IeSpOr",qave. a nossa malOr rIqueza moral, Dau�t d OllveIra em nossa t�r_ bIdo desenvolver um progra�
Simone Pereira, Ferreira Li· �anto pelo exIto como pelas fa- quão magnificos frutos vêm co_ r� fOl a apr�stada pela. ASSOCI�- ma de grande alcance econômi­
ma e Othon da Gama Lobo :h,as. q,!e_ apresen�arem possas lhendo quantos se têm val'ídos çao ComerCIal de Flonanopolls co_sacial e de alto valor patrió­
d'Eça, Secretários da Justiça, mstItUlçoe�. ObedIentes as l}0s- do vasto plano de assistencia �s 16 h?raS de ontem, ao ser tico, não somente em beneficio­
Fazenda e Segurança Pública, Ba� .traduçoes, o, que vos d.sse social e educacional superin_ maugmado o seu retrato e que das classes produtoras, mas.

respectivamente, cOIIes�ondente � ver�ade. Es. tendido dinâmico presiden- compar�ceram, alem d� homeo tambem, e principalmente, no
tou pronto. a prestar aos no- te da Confederação Nacio- nageados, out�as autondades.. desenvolvimento sempre cr�s

A MESA REDONDA E A bres S�nhores Deputados os es- nal do Comércio atravéz das Nessa solemdade uso,! _

da cente da vida econômica bras],.

I!NAUGURAÇÃO DO RETRA- c�arecImen�os qu,� por ventura atiyidades que dirigimos à palav�a o sr. Severo SImoes, leira. Assim é que, as classes
TO DO ILUSTRE .V1iSITANTE amd� deseJarem. , frente do S:ESC e do SENAC. q�e em nome daque!a enteno conservadoras que são as for-
NA SEDE DA FEDERAÇÃO AtItude.s como ess�s so po E a efetivação dêsse pensa_

dIdade de classe, aSSIm se ex-
ças vivas da Nação, tendo à

DE COMÉRCIO d�m. p�rtlr de um Joao Daudt mento de verdadeira moral pressou:
. .

frente lideres como V. Excia.,
ÁIS 15 horas, conforme notL d Ollvelra.

. . . cristã, que de fato é refle�o da Exc�lentIsslmo, S�n�or Dou· tem sabido se conservar acima;

damos, o sr. dr. João Daudt �m 1945, Illlclando .um� no. grande alma dos brasileiros _ tor Joao D�u�t d OlIveIra. das competições politico parti.
d'Oliveira, presidiu, na sede da v.a era quando re�onst�tuclOna- assistência social aos que so- .

Excelentlssimo
. Se_nhor Pre. darias, e desenvolver uma ati-

I

Federação de Comércio de San_, llzél;va-se o BraSIl, allado aos frem e aos que precisam das lu_ s�d�nte da .ASS?CIa_çaO Gomer- vidade sem precedente, no sen_

ta Catarina, a uma Mesa Re- maIS destacados vult?s d�s for- zes do saber _ é já, senhor dr. Clal de FlorIanopolls. tido único do bem comum, vi-

donda, ,quando foram debati- ças _produtor.as naclOna�, y. João Daudt D'Oliveira, pre-l Meus S�nh_ores: . sando a prosperidade e a feli-
dos, amplamente, assuntos 1'e- �xcIa: �laneJou a C?nfe.lencla nuncio de obra generosa e bôa, A

. AS�OCI�Çao. CO�lerclal d.e cidade da Pátria brasi}eira.
ferentes à Conferência de Ara_ EconomI�� de Terezopoh� e.de que vimos conclfetizando nesta Flonanopolls JamaIS espe�l- Agradecendo a V. Excia. a

xá, a se efetuar no dia 24 do onde surgm a�arta ECOn?mICa terra feliz de Santa Catarina, ment�u ?� :r:;.omento de té1:0 nímia gentileza da honrosa vi�,'
corrente mês, ,em Mina;s Ge. q�e ,vem servmdo de onenta.

que, diga_se de passagem, bem, alta slg_mflCa�ao e que lhe dei. sita que nos faz, e fazendo 8in­
rais, estando presentes todos çao a cla.sse.

merece, pelo seu sentido pa-
xasse tao fe.s�IVa, como �ste ao ceros votos pela sua felicidade'

os representantes credenciados Mais tarde, em Montevidé9, triotico, o respeito dos que hão rec�ber a VISita
..ge seu llu�tr� pessoal, pedimos a Deus que

_

das classes conservadoras do consagrou-se pelo brilho de eu de vir, seguindo o mesmQ ca_ Ar�llgo doutor Joao Daudt d 0}1 ilumine e abençoe sempre os'

Estado. entusiasmo transfiormand,o_se minho traçado por V. Excia. v�Ira, um dos expoen�es. ma. seus passos, para que contjnue '

Após, foi inaugurado, em ce_' no intercambio internacional, qual seja o da Bondade, e do �imos da (ml�ura brasll�lra e na grande caminhada que en-: _

l'imônia, o Tetrato de S. excia.1 em carta das Américas. Amôr, completando, assim, o lider dos maIS categonzad?s cetou, em defesa dos altos inte..
_----------------------------'----------- dMcla����ook����. ressedascla�es�n�"�Mu

f
·
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